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RESUMO
Esse trabalho teve como objetivo geral com-
preender como se dá a inclusão  escolar da 
criança com TEA. O autismo é um dos trans-
tornos invasivos do desenvolvimento huma-
no mais conhecido, que afeta a vida social, 
o estilo de vida, a interação com as pessoas 
e o grupo familiar do autista. Ele se caracte-
riza pelo comprometimento em três áreas: 
comunicação, interação social e comporta-
mento. Devido a essas características com-
portamentais é muito difícil os pais, à escola 
e a todos que convivem com a criança autis-
ta interagir com ela. As reações que a crian-
ça com Transtorno do Espectro do Autismo- 
TEA apresenta quando ingressa na escola 
são variadas, podendo ocorrer choros cons-
tantes, movimentos repetitivos, apego a de-
terminados locais da escola e desobediência 
a ordens estabelecidas pelos professores. A 
metodologia utilizada neste estudo foi pes-
quisa bibliográfica, isto é, baseada em livros, 
artigos científicos e consultas na internet, 
apoiando- se em concepções de diversos 
autores que elucidam sobre o tema. Com 
base nas pesquisas realizadas considerou-
-se que a escola tem um papel fundamen-
tal no desenvolvimento cognitivo da criança 
com TEA. A acolhida e o respeito proporcio-
nam um ambiente no qual a criança se sente 
aceita, o que melhora seu comportamento 
social e facilita sua interação com os outros. 
É importante destacar que a escolarização 
de uma criança comTEA envolve a participa-
ção da própria criança, da escola e dos pais, 
em um processo cultural que envolve toda 
a sociedade, quebrando barreiras e se reno-
vando a cada dia. Também se conclui que a 
família consiste em uma base essencial para 
que a criança com TEA consiga apresentar 
possíveis progressos em seu desenvolvi-
mento, pois havendo mais esclarecimento 
por parte da família, existem mais chances 
e possibilidades de progressos que podem 
ser proporcionados em parceria com a esco-
la, tornando a vida dessa criança mais fun-
cional e adaptada, vindo a trazer para seu 
cotidiano mais autonomia e independência.
PALAVRAS-CHAVE: Criança; Educação Inclu-

siva; TEA; Inclusão.

1.	 lNTRODUÇÃO

Este estudo possui como temática inclusão 
e criança com transtorno do espectro au-
tista (TEA). O autismo é um dos transtornos 
invasivos do desenvolvimento humano mais 
conhecido, que afeta a vida social, o estilo 
de vida, a interação com as pessoas e o gru-
po familiar do autista. Ele se caracteriza pelo 
comprometimento em três áreas: comuni-
cação, interação social e comportamento. 
Devido a essas características comporta-
mentais é muito difícil os pais, à escola e a 
todos que convivem com a criança autista 
interagir com ela.
A criança autista muitas vezes é agressiva, 
apresenta hábitos repetitivos entre outros 
sintomas. Assim, para que a criança autis-
ta apresenta desenvolvimento durante sua 
vida escolar é necessário que abordagens 
adequadas, eficazes e principalmente o 
acompanhamento familiar. Desta forma, a 
escolha desse tema surgiu pela necessidade 
de adquirir novos conhecimentos e informa-
ções sobre a relação da família - escola do 
aluno com Transtorno do Espectro do Au-
tismo- TEA. Portanto, a questão norteadora 
deste estudo é: Como deve ser a relação fa-
mília, escolar do aluno com Transtorno do 
Espectro do Autismo- TEA?
Portanto, considera-se que a família da 
criança com TEA precisa ser acolhida para 
que se torne um apoio ao processo de edu-
cação e reabilitação da criança. Tendo em 
vista que se dá grande ênfase para a crian-
ça, adolescente e adultos com TEA, e muitas 
vezes a família que acaba não tendo o mes-
mo suporte, pois para um bom resultado no 
tratamento da pessoa com TEA é necessá-
rio que a família esteja comprometida com 
a escola, porém está família não participar 
do processo escolar do aluno, está conduta 
vai acarretar prejuízos graves ao aluno com 
Transtorno do Espectro Autismo.
Esse trabalho tem como objetivo geral com-
preender como se dá a inclusão escolar da 
criança com TEA. E os objetivos específicos 
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são: conhecer o transtorno do Espectro do 
Autismo; evidenciar os desafios da escola 
na inclusão do aluno com TEA; apresentar 
a importância da participação da família na 
escola do aluno com TEA. A pesquisa estru-
tura-se da seguinte forma: em um primeiro 
momento aborda-se a introdução, ao trazer 
informações, a sequência e toda a estrutura 
do presente estudo.
Em seguida há o primeiro capítulo, no qual 
contextualizaremos o Transtorno do Espec-
tro do Autismo- TEA. No segundo capítulo 
reporta-se aos desafios da escola na inclu-
são da criança com TEA. E o terceiro trouxe 
a importância da colaboração familiar para 
o suporte aos alunos autistas na Escola. A 
metodologia utilizada neste estudo foi pes-
quisa bibliográfica, isto é, baseada em livros, 
artigos científicos e consultas na internet, 
apoiando-se em concepções de diversos au-
tores que elucidam sobre o tema.

2.	 TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

O Transtorno do Espectro Autista- TEA é uma 
síndrome comportamental, a criança que o 
possui apresenta certas etiologias diferen-
tes de outras crianças, assim como certas 
características específicas, ou seja, a inca-
pacidade de estabelecer relações interpes-
soais, bem como distúrbios na linguagem, 
dificuldade de aprendizagem e uma rotina 
rigorosa, não aceitando mudanças (Baio et 
al., 2018).
O Transtorno do Espectro Autista -TEA apre-
senta uma maior incidência no sexo mascu-
lino, e é considerada uma síndrome comple-
xa. As características se manifestam antes 
dos três anos de idade, concentrando-se em 
três principais áreas do desenvolvimento, 
sendo elas a comunicação, interação social 
e comportamento (Baio et al., 2018).
A crianças com TEA possuem dificuldades 
em compreender regras de convívio social, 
bem como a comunicação não verbal, o que 
acaba por tornar seu desenvolvimento mais 
lento ao exercer funções necessárias a inte-
ração social (Vieira e Baldin, 2017).
Para Teixeira (2016, apud Vieira e Baldin, 
2017), a definição do Transtorno do Espec-
tro Autista seria um conjunto de condições 
comportamentais assinaladas por prejuízos 
no desenvolvimento, assim como nas habi-

lidades sociais, na cognição da criança e na 
comunicação. Os sintomas aparecem já nos 
primeiros anos de vida.
A criança com TEA pode apresentar des-
de habilidades de alto-funcionamento até 
dificuldades de aprendizagem. Em muitos 
casos, é possível haver comprometimento 
cognitivo. As pesquisas indicam que em tor-
no de 30% dos indivíduos com TEA também 
apresentam deficiência intelectual (Baio et 
al., 2018).
Além disso, alguns indivíduos podem preci-
sar de muito suporte ao longo de sua vida, 
enquanto outros podem precisar de menos 
suporte e até desenvolver habilidades para 
viver de forma independente. A realização 
do diagnóstico do Transtorno do Espectro 
Autista -TEA, é necessária que o caso seja 
avaliado por uma equipe multidisciplinar 
que seja capacitada. Segundo Petersene Wa-
iner (2018), afirmam que:

Para identificar os critérios diagnósticos 
para o autismo é preciso possuir experiência 
e especialização, pois eles apresentam um 
alto grau de especificidade e sensibilidade 
em grupos de diversas faixas etárias e entre 
indivíduos com habilidades cognitivas e de 
linguagem variadas (Petersen; Wainer, 2018 
p. 87).

O diagnóstico clínico depende de uma obser-
vação mais sistemática a respeito do com-
portamento e desenvolvimento da criança, 
observação esta que deve se fundamentar 
em entrevistas com os pais da criança, pro-
fessores e demais pessoas que a acompa-
nham. O a ajuda de outros profissionais, 
como psicólogos, fonoaudiólogos e pedago-
gos precisa investigar todos os contextos da 
criança: histórico, social, afetivo, etc.
Bem como, registrar informações sobre o 
parto e de todos os sinais que chamaram 
atenção dos pais desde seus primeiros 
meses de vida, sobre comportamentos da 
criança no meio social, escolar, lazer, seja 
com seus pares ou familiares (Vieira e Bal-
din, 2017).
Realiza-se o diagnóstico com base nas áreas 
que contempla interação social, comunica-
ção e comportamentos restritos. Segundo o 
DSM-IV-TR, o Transtorno do Espectro Autis-
ta- TEA é caracterizado por um quadro clíni-
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co em que prevalece o prejuízo na interação 
social, na comunicação, e podendo existir 
atraso ou até mesmo ausência da lingua-
gem. Diante disso, Petersen e Wainer (2018) 
acrescentam que:

A avaliação diagnóstica de crianças com sus-
peita de autismo deve compreender uma 
observação dos comportamentos desvian-
tes em comparação com aqueles presentes 
no curso normal do desenvolvimento infan-
til, em especial nas dimensões de orientação 
e comunicação social, e não ser apenas uma 
checagem da presença ou ausência de sinto-
mas (Petersen; Wainer, 2011 p. 87).

O DSM-V lista três níveis diferentes de TEA, 
verificados de acordo com a quantidade de 
suporte que o indivíduo precisa. Os três ní-
veis de TEA são: Nível 1: Requer suporte, Ní-
vel 2: Requer suporte substancial, Nível 3: 
Requer muito suporte. Os níveis de TEA cor-
respondem à gravidade dos sintomas de au-
tismo descritos acima e ao grau de suporte 
necessário. Logo, é importante ter em men-
te que a quantidade de suporte que uma 
pessoa autista precisa pode variar de acordo 
com as diferentes idades ou situações.
Como salienta Petersen e Wainer (2011), 
esta comparação tem de ser realizada por 
um profissional que tenha conhecimento 
do desenvolvimento típico, e as fases de de-
senvolvimento que a média da população 
apresenta. As avaliações para detectar o 
transtorno são realizadas por meio de brin-
cadeiras que exploram segundo a idade as 
três principais áreas do desenvolvimento, 
sendo elas a comunicação, interação social 
e comportamento.
Ainda as origens do Transtorno do Espectro 
Autista- TEA são desconhecidas. Nos casos 
do Transtorno do Espectro Autista- TEA não 
foi possível identificar marcadores bioló-
gicos singulares, portanto a possibilidade 
de que fatores ambientais não específicos, 
como idade parental avançada, baixo peso 
ao nascer ou exposição fetal a ácido valproi-
co, possam contribuir para o desenvolvi-
mento de TEA.

Até o momento há diversos tratamentos e 
possibilidade de melhora desse quadro, po-
rém ainda não se encontrou a cura. O prog-

nóstico poderá ser bem melhor quanto mais 
cedo se iniciar o tratamento psicoterapêu-
tico, educacional e social. “De acordo com 
“(APA, 2014, p 58), “Cerca de 70% das pes-
soas com transtorno do espectro autista po-
dem ter um transtorno mental comórbido, 
e 40% podem ter dois ou mais transtornos 
mentais comórbidos”. (APA, 2014, p 58).

Diante dessa afirmação vemos que a pessoa 
com Transtorno do Espectro Autista- TEA, 
ainda poderá apresenta outra deficiência 
associada ao transtorno. As dificuldades na 
socialização são obstáculos para o desenvol-
vimento da criança com transtorno do es-
pectro autista. Estas dificuldades de intera-
ção e integração prejudicam a autonomia e, 
por consequência, a qualidade de vida deste.
Segundo Silva (2018) são variados os níveis 
de gravidade das dificuldades na socializa-
ção que normalmente apresenta a criança 
com autismo:

Existem crianças com problemas mais se-
veros, que praticamente se isolam em um 
mundo impenetrável; outras não conse-
guem se socializar com ninguém; e aquelas 
que apresentam dificuldades muito sutis, 
quase imperceptíveis para a maioria das 
pessoas, inclusive para alguns profissionais. 
Estas últimas apresentam apenas traços do 
autismo, porém não fecham diagnóstico (Sil-
va, 2018 p. 28).

O indivíduo com TEA pode apresentar inex-
pressividade, ou até mesmo apresentar ex-
pressões faciais inadequadas, bem como 
não compreender seus limites pessoais, e 
possuir dificuldades no desenvolvimento 
do freio inibitório. Além de frequentemente 
evitar contato físico, apresentar ansiedade e 
dificuldade na compreensão tanto dos seus 
sentimentos, quanto alheios, assim como 
muitas vezes não tem o mesmo tipo de in-
teresses que os demais com a mesma faixa 
etária (Silva, 2018).

2.1.	 INCLUSÃO DO ALUNO COM TEA

As reações que a criança com Transtorno do 
Espectro do Autismo- TEA apresenta quan-
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do ingressa na escola são variadas, poden-
do ocorrer choro constantes, movimentos 
repetitivos, apego a determinados locais 
da escola e desobediência a ordens estabe-
lecidas pelos professores (Belisario Junior; 
Cunha, 2010).
Diante disso, vemos que para a criança com 
Transtorno do Espectro do Autismo- TEA é 
uma experiência nova, assim como para o 
professor. Porém, é comum que esta criança 
ao ingressar na escola demonstre sua infle-
xibilidade de maneira exacerbada.
Segundo Santos (2013) a criança com TEA tem 
comportamentos que podem ser associados 
a problemas como: ansiedade, agressão, 
manipulação constantes de objetos, assim 
como movimentos anormais, como balançar 
o tronco, além de súbitas alterações no hu-
mor, indo do choro ao riso. Para Silva (2013), 
as crianças com autismo, ou seja, crianças 
com maiores dificuldades de socialização, 
comprometimento na linguagem e compor-
tamentos repetitivos, é evidente a necessi-
dade de atenção individualizada:

Essas crianças já começam sua vida escolar 
com diagnóstico, e as estratégias individu-
alizadas vão surgindo naturalmente. Mui-
tas vezes, elas apresentam atraso mental e, 
com isso, não conseguem acompanhar a de-
manda pedagógica como as outras crianças. 
Para essas crianças serão necessários acom-
panhamentos educacionais especializados e 
individualizados (Silva, 2012, p. 109).

Sabe-se que crianças com TEA não são iguais, 
visto que cada uma tem suas características 
e dificuldades específicas, logo, o professor 
tem de estar preparado de modo a saber li-
dar com todas elas, como orientá-las e pro-
curar desenvolver uma boa relação.
A criança com Transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA) no contexto escolar apresenta 
alguns fatores comportamentais que devem 
ser considerados. Honnef (2013) destaca 
que, muitas das vezes, o professor não sabe 
lidar com os desafios de ter um aluno com 
Transtorno do Espectro do Autismo- TEA.
Além do transtorno e das dificuldades que 
esses alunos trazem na fase escolar a crian-
ça adquire novas complicações, pois será 
nesta fase é exigido do aluno mais atenção, 
compreensão, socialização, entrosamento e 

desenvolvimento, tais situações, para uma 
criança com TEA, é algo extremamente di-
ficultoso, causando ainda mais isolamento, 
caso o profissional presente não esteja apto 
para ensinar a uma criança com TEA.
Os autores Belisário júnior e Cunha (2010) 
destacam que devido ao fato do apego à ro-
tina que são características dos alunos com 
TEA, é importante que a experiência na es-
cola entre o quanto antes no cotidiano da 
criança com TEA, mantendo a naturalidade 
do ambiente.
Porém é preciso levar em conta que a infle-
xibilidade do início poderá se transformar 
em apegos a outras situações que também 
podem se tornar indesejáveis. Com relação 
à criança com TEA na escola, Alves coloca:

A escola deve conhecer as características 
da criança e prover as acomodações físicas 
e curriculares necessárias; treinar os profis-
sionais continuamente e buscar de novas in-
formações; buscar consultores para avaliar 
precisamente as crianças; preparar progra-
mas para atender a diferentes perfis visto 
que os autistas podem possuir diferentes 
estilos e potencialidades; ter professores 
cientes que inclusive a avaliação da aprendi-
zagem deve ser adaptada; educadores cons-
cientes que para o autismo, conhecimento e 
habilidades possuem definições diferentes; 
analisar o ambiente e evitar situações que 
tenham impacto sobre os alunos, alterar o 
ambiente se for possível; a escola deverá 
prover todo o suporte físico e acadêmico 
para garantir a aprendizagem dos alunos in-
cluídos (Alvez, 2010 p.45).

Observa-se que a inclusão do aluno com TEA 
proporciona diversos desafios, pois assim 
como haverá conquistas, também será ob-
servado muitos retrocessos no processo de 
aprendizagem. Isso indica que as alterações 
na rotina da criança autista devem ser tra-
balhadas com antecedência, para prepará-
-lo (Alvez, 2010).

2.2.	 A RELEVÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO DA 
FAMÍLIA DA CRIANÇA COM TEA NA ESCOLA

A presença da família na vida de qualquer 
criança é essencial para o seu efetivo desen-
volvimento, sendo seu papel lhe oferecer 
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um lugar onde ela possa se desenvolver de 
forma segura, assim como aprender a como 
relacionar-se na sociedade em que está inse-
rida. Para famílias que possuem uma criança 
com TEA o esforço, se não mais necessário,
é ainda maior. Portanto, é fundamental que 
no ambiente familiar ofereça as condições 
necessárias para o pleno desenvolvimento 
da criança. Segundo Cambruzzi (1998):
[...] é importante notar que as famílias são 
imprescindíveis no processo educacional 
dos filhos, pois, as crianças demonstravam 
que estavam desenvolvendo autonomia, 
conscientização do outro e a convivência em 
grupo. Lembra que vale salientar que é fa-
tor fundamental a parceria escola/família, 
pois são agentes de transformação em ter-
mos individuais e, coletivamente, favorecem 
a mudança de visão, ainda distorcida, que a 
sociedade tem a respeito da pessoa com ne-
cessidades educacionais específicas (Cam-
bruzzi, 1998, p. 90).

A família tem um papel de grande importân-
cia na inclusão social e no desenvolvimento 
da criança com TEA, pois é ela quem transmi-
te valores, atitudes, cultura e um espaço se-
guro onde a criança possa se desenvolver e 
aprender. A família é também quem vai ofe-
recer suporte emocional, social e financeiro 
para a criança. Se tratando de uma criança 
com TEA, a família se torna fundamental e 
ainda mais importante no cuidado para essa 
estimulação (Almeida, 2012).
A inserção da criança com Transtorno do Es-
pectro do Autismo- TEA, na escola necessi-
ta de muita atenção, pois deve-se levar em 
estrutura e metodologia adequada, a inte-
ração da família com a escola é importante 
tanto para a escola quanto a família, ambas 
devem estar em constante contato e partici-
pação na vida do aluno com TEA.
A família é a base central no processo de es-
colarização dos alunos com TEA. Seu acom-
panhamento na escola possibilita, entre ou-
tros, a verificação de como estão ocorrendo 
às aprendizagens e o desenvolvimento cog-
nitivo, afetivo e social de seu filho (Oostdam, 
Hooge, 2012).
A presença dos familiares e sua participa-
ção na educação de seu(s) filhos(a) com TEA, 
desde o princípio de seu desenvolvimento, 
isto é, na infância, podem torná-los em adul-

tos mais humanos e compreensivos. Uma 
dinâmica de uma família “saudável” e que 
poderá proporcionar uma boa “sustenta-
ção” aos seus integrantes, do ponto de vista 
psicológico se mede pela flexibilidade e tro-
ca de papéis entre seus membros, enquanto 
a marca da família "insalubre" é a rigidez ou 
estereotipia dos papéis sociais que cada um 
desempenha e que, frequentemente, pro-
duz uma dependência, dificultando o envol-
vimento de todos e a dinâmica das relações 
familiares (Glat; Duque, 2003, p. 15).

O apoio constante aos pais é importante 
para enfrentar as surpresas e inseguranças 
que surgem diante dos problemas escola-
res. A família precisa conhecer as condições 
da criança com TEA, suas potencialidades, 
limitações e estarem conscientes de sua im-
portância no processo educacional, que é 
longo e exige paciência.
Para Sá e Rabinovich (2006, apud Bogo; Pug-
nini; Raduenz, 2014), o apoio, suporte e aco-
lhimento são imprescindíveis para o desen-
volvimento da criança com TEA. A ausência 
destas condições aumenta as dificuldades 
para enfrentar o processo escolar desta 
criança. Segundo Silva e Aiello (2019) uma 
grande maioria dos pais apresentam expec-
tativas de normalidade no desenvolvimento 
da criança com TEA, sem levar em conside-
ração as especificidades deste transtorno. 
Algumas categorias de deficiências, como 
física, mental, Intelectual, entre outras, cau-
sam limitações severas, o que requer muita 
afetividade familiar, assim como um maior 
envolvimento profissional e financeiro, para 
que dessa forma promova- se o desenvol-
vimento de suas potencialidades. Mas para 
que ocorra plenamente, é preciso que a fa-
mília permita que seu filho experimente os 
desafios e frustrações imanentes (Chacon, 
2011).
Logo, é fundamental que os pais estejam 
devidamente informados e orientados com 
relação as dificuldades de seu filho, assim 
como a respeito da importância do acompa-
nhamento escolar e dos problemas que po-
derão surgir. Ou seja, deve ser acompanha-
da por profissionais quanto às condutas que 
facilitarão o desenvolvimento da criança de 
forma adequada, segundo sua limitação. 
Conforme Brunhara e Petean (1999) e Para-
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zzi e Dupas (2005), os profissionais também 
devem ter conhecimento acerca das condi-
ções emocionais de cada família, para lidar 
efetivamente com seu caso.

3.	 CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FI-
NAIS

O Transtorno do Espectro do Autismo- TEA 
tem sido grandes interesses de pesquisas 
na atualidade, O Transtorno do Espectro do 
Autismo- TEA é distúrbio do desenvolvimen-
to que apresenta no indivíduo durante toda 
vida. Seus sintomas podem ser observados 
no início da infância, aproximadamente aos 
três anos de idade, e estão associados à 
comunicação, interação social e comporta-
mento.
No decorrer da pesquisa foi possível obser-
var que a acessibilidade de pessoas com 
deficiência tem sido ampliada ao longo dos 
anos em consequência da articulação e luta 
constante de movimentos sociais. Identifica-
mos que, as políticas de acessibilidade para 
o alunado com deficiência têm sido um com-
ponente importante para a garantia do di-
reito à educação, contudo, constata-se que 
ainda existe uma longa jornada até que a 
adaptação das escolas e da equipe profissio-
nal seja adequada para uma formação efeti-
va e de qualidade.
Outros fatores que interferem no processo 
de inclusão escolar, destaca-se o desconhe-
cimento dos professores sobre a política de 
inclusão e sobre as capacidades e limitações 
do aluno no que tange a deficiência e os in-
teresses pessoais, a falta de recursos ofere-
cidos pelo poder público para efetivação de 
suas ações, e a falta de profissionais espe-
cializados na área de educação especial para 
o suporte aos professores.
A educação oferece ao ser humano a opor-
tunidade de ser protagonista de seu apren-
dizado, abrindo espaço para inovações no 
processo de ensino. Com as crianças com 
deficiência intelectual, não é diferente; elas 
apenas requerem o uso de recursos e ex-
periências cotidianas para compreender os 
diversos significados, criando formas de en-
tender o mundo. O educador desempenha 
um papel crucial ao compreender a diversi-
dade cultural e as experiências dos alunos, 

sendo responsável por oferecer uma visão 
holística da educação.
Ele deve criar um ambiente que incentive e 
motive a imaginação de todos os estudan-
tes. O estímulo certo, no momento adequa-
do e com afeto, é essencial para o desenvol-
vimento da criança, ajudando-a a crescer 
como um ser social e independente. Porém, 
para que isso aconteça, a sociedade precisa 
assumir a responsabilidade pela qualidade 
de vida de todos, respeitando, especialmen-
te, as diferenças. Essa interação pode gerar 
uma nova cultura, onde todos tenham aces-
so aos mesmos direitos de maneira igualitá-
ria.
A escola deve considerar uma organização 
pedagógica diferenciada para alcançar as 
metas estabelecidas, promovendo o desen-
volvimento das habilidades de cada aluno, 
de acordo com as especificidades relacio-
nadas ao tipo de deficiência. Dessa forma, 
é possível utilizar recursos especiais, mes-
mo quando o aluno com deficiência está em 
uma escola regular.
A escola tem um papel fundamental no de-
senvolvimento cognitivo da criança com TEA, 
A acolhida e o respeito proporcionam um 
ambiente no qual a criança se sente aceita, 
o que melhora seu comportamento social e 
facilita sua interação com os outros. É im-
portante destacar que a escolarização de 
uma criança com deficiência envolve a par-
ticipação da própria criança, da escola e dos 
pais, em um processo cultural que envolve 
toda a sociedade, quebrando barreiras e se 
renovando a cada dia.
Estudos apontam que as famílias têm expec-
tativas positivas com relação a seus filhos e 
consideram que as escolas vêm atendendo 
satisfatoriamente às demandas do processo 
de inclusão. Contudo, apontaram a forma-
ção de professores, o rodízio de profissio-
nais e o tempo de Atendimento Educacional 
Especializado como aspectos a serem me-
lhorados.
Também se conclui que a família consiste em 
uma base essencial para que a criança com 
TEA consiga apresentar possíveis progressos 
em seu desenvolvimento, pois havendo mais 
esclarecimento por parte da família, existem 
mais chances e possibilidades de progressos 
que podem ser proporcionados em parceria 
com a escola, tornando a vida dessa crian-
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ça mais funcional e adaptada, vindo a trazer 
para seu cotidiano mais autonomia e inde-
pendência.
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